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Assim, o ensino da arquitetura deve levar em consideraqao o 
processo de mudanqas e a importancia das questoes urbanas e 
ambientáis, a consciencia de que o trabalho do arquiteto de 
ve voltar-se, precipuamente, para o atendimento as coletivi 
iades, principalmente para as mais carentes, pois sao os 
problemas destas populagoes e suas reivindicaqoes por tor­
nas de vida condignas, que devem constituir o conteúdo bási 
:o de formaqao dos arquitetos.

)entre as práticas mais adequadas em ám.bito universitario, a
f

lais determinante para a renovaqáo dos conteúdos do ensino 
, sem sombra de dúvida, o desenvolvimento do processo de 

j esquisa científica, tecnológica e artística. E sabemos 
] erfeitamente que a área de Arquitetura e Urbanismo, pelas 
] e cu liar id ades intrínsecas do objeto de seus estudos, é urna 
cas mais carentes investigacjóes científicas e tecnológi­
cas, apesar de termos já disponíveis alguns poucos trabalhos 
r 3 ámbito da História da Arquitetura e Urbanismo, algumas 
i ivestigagoes na área -'‘’o Plañejamento Territorial e outras 
ri área de Tecnología. Somente nesses últimos anos, algu 
n is instituiqóes universitárias de Arquitetura e Urbanismo, 
e itáo despendendo enormes esforqos para enveredarem de modo 
a lequado pelas ampias e absolutamente necessárias ativida -
d 'S de pesquisa.

. ■>*
E tretanto, nenhum debate sobre as políticas e os conteúdos 
d« pesquisa, em nosso dominio, podará ser levado a bom ter 
me se nao for relacionado com o problema geral da pesquisa 
c;entífica, tecnológica e de desenvolvimento na América La-
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tina,

Nesse sentido, algumas bases teóricas devem ser colocadas

III.

Considerando que a ciencia moderna nao é completamente nei - 
tra porque seus objetivos nao o sao, e a pesquisa científ. - 
ca nao ó realizada num vacuo social, porque os juizes i e 
valor sao determinantes dos objetivos e levam a urna aplic - 
qao de métodos e técnicas que de alguma forma estao relac o 
dos com a estrutura social e seus problemas, é importante 
realizar urna anáJise previa do quadro de referencias poli 
cas no qual a ciencia, a pesquisa e o desenvolvimento tec .o 
lógico estao sendo desenvolvidos na América Latina, Em lU 
tras palavras, deve-se determinar que tipo de ciencia e t ;c 
nologia é pretendido, quanto dessa ciencia e tecnologia é 
necessárió, *'o que significa, quanto se deve e pode gastar 
em pesquisa, em desenvolvimento científico e tecnológico, e 
que- é que deve controlar ou decidir sobre programas e pri )- 
ridades em matéria de ciencia e tecno'logia.

Desde os anos sessenta, a crítica a nogao de que a divisa > 
internacional do trabalho vigente levaria necessariamente o 
progresso a ‘'periferia" - já presente na década anterior las 
teses elaboradas na CEPAL, notadamente sobre a deterioia-

f
gao das relagoes de intercambio comercial entre países a-v m 

gados e subdesenvolvidos - tomou volume considerável no c le 

se refere ao desenvolvimento científico e tecnológico; es í:u 

dos muito sérios criticaram sobirotudo o processo’de "trar 3-
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'erencia de tecnología" e suas consequéncias para os países 
¡ubdesenvolvidos. (2)

’.ssas críticas mostravam que o' processo da transferencia de 
:ecnologia, operando auer por meio dos invcstimentos estran 
feiros, quer por meio de acordos de liccnciamento de paten- 
.es e "know-how" entre firmas locáis e astrangeiras, ao la­
to de seus efeitos positivos sobra a expansao da capacidade 
•rodutiva, trazia para as economías receptoras urna serie de 
esvantagens, antes nao reconhecidas, tais como:

a) o efeito negativo sobre o balando de pagamento;
b) a parcialidade da transferencia de Tecnología; e
c) a desnacionalizaqao da economía.

- visao simplista das diferenqas em centro e periferia colo 
( ada por alguns economistas, que nem senvi^e é ingenua, igno 
a o fato fundamental, posto em evidencia sobretudo pelos 
ntelectuais da América Latina (3), de que o subdesenvolvi- 

1 ento nao é meramente um estágio primario do desenvolvimen- 
■ o, mas sim urna situaqao estruturalm.ente diferente, em gran 
( e parte gerada e condicionada pela própria existencia e e 
’ olugao das sociedades desenvolvidas.

( novo instrumento de dominio, mais sutil, porém nao menos 
< ficaz, dos países desenvolvidos, é a superioridade cientí- 
jica e tecnológica. Esta superioridade está gerando numa 
1 ova forma de divisáo internacional do trabalho, na qual as 
c randes potencias detém virtualmente o monopólio das técni- 
cas e processos de produgáo mais avanzados, enquanto que os
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países dependentes devem-.dedicar-se áquel(?s, setores da pro- 
duqao que, por sua baixa rentabilidade, já nao sao compatl 
veis com os altos niveis de vida daqueles. Ao mesmo tempi , 
e como complemento dest ■ estrategia geral, as grandes cor 
poraqoes internacionais instalam unidades de produqao no 
países subdesenvolvidos, impondo pautas de consumo desliga 
das das verdadeiras necassidades do país receptor, determi 
nando a estrutura do sistema de produqao e bloqueando a cr a 
gao de urna capacidade científica própria, ao importar toda ; 
as tecnologias das matrizes instaladas no país de origem.

As consideragocs precedentes, necessariamente breves e esq le 
máticas, mostram claramente que a criagao de urna capacidad ; 
científica e tecnológica de alto nivel é urna das condigoes 
éssenciais para alcangar a superagáo de estrutura do atra - 
so e da relagao de dependencia que é, por sua vez, sua cau­
sa e efeito.

Nos meios da América Latina, realmente interessados em roir ■ 
per com a estrutura do subdesenvolvimento, existe um acord ) 
geral de que é necessár'o impulsionar o progresso científi­
co e tecnológico dos países da regiao.

Urna tese que encontra muitos adeptos na regiao, diz que i 
pesquisa tecnológica nos países desenvolvidos está destine - 
da á criagáo de tecnologias que fazem uso intensivo de car L 
tal. Ao mesmo tempo na América Latina sao necessárias'’te 2
nologias intermediarias”, com maior uso de máo-de-obra, de-

!

vido á escassez do capital e ao grave problema do desempre- 
go crónico. Consequefttemente nao convém introduzir as te 2
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nologias avanzadas e, portanto, so necessitamos de urna cien 

cia e vima. tecnoloaia tcimbéra '^intermediarias'', mais baratas 

e de acordo com nossas possibilidades.

Nao é‘de se estranhar que esse esquema de desenvolvimento 
científico e tecnológico para nossos países seja defendido 

. pelos economistas dos países avanzados, urna vez,que respon­
de a concepqao da nova divisao internacional do trabalho. 
Segundo este criterio, os países subdesenvolvidos devem de 
dicar-se áquelas atividades produtivas que, por ter um me­
nor insumo relativo de capital, se adaotam melhor as condi-

.,1!
coes económicas e sociais, deixando aos países desenvolvi - 
dos os setores mais dinámicos, que exigem altos insumos te£

lnológicos e de capital. Em suma, trata-se de adaptar ■■ o
* t!velho esquema da dependencia, baseado na existencia das eco 

nomias centráis e economiao periféricas subordinadas as no­

vas condiqoes da economia mundial.

Mas é desejo nosso que o objetivo fundamental de urna polít^
1 r,,- - r-,

ca científica, que sirva para a transformaqao política eco­
nómica e social da América Latina, corresponda ao de criar 
orna capacidade científica e autónoma em todos os campos do

t
i.^onhecimento. /^utonomia que nao significa autosuficiencia,

porque nenhum país do mundo é autosuficiente no terreno ci-
3nti£icb.^ Significa simplesmenté a capacidade de' tómar de

:;isoes bascadas nías proprias necessidades e objetivos, ■ em
»*>;odos os campos da atividade' social, utilizando a ctiaqáo

científica gerada dentro ou 'fora da regiáo. '^ ' ' ■ -v
. •. . ;*• »

- c 'P , . r * r -
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A idéia de um desenvolvimento científico e tecnológico ori n 

tado de acordo com as necessidades nacionais nao se deve c >n 

fundir com urna ciencia mais ou menos isolada do contexto c - 

entífico internacional. Nao pode existir urna ciencia "la S 
no-americana"; o que, sim, pode e deve existir, é urna cien - 

cia cuja orientagao e objetivos reais estojam em harmonia cm 
a necessidade de resolver os múltiplos problemas que o des jn 

volvimento da regiao coloca.

IV

Na América Latina o principal obstáculo ao desenvoívitnentc 
da ciencia e da tecnologia é a falta de pesquisadores.

Supondo-se que se déem as condigóes políticas, económicas e 
sociais que possibilitem urna verdadeira agio positiva nes se 
terreno, a velocidade do crescimento do sistema científicc 
dependerá exclusivamente da capacidade de formar pesquisa? o- 
res, e estes, indiscutivelmente só se formaráo no contato 3iá 
rio com outros investigadoras.

Na América Latina, e no Brasil em particular, sio as inst tui 
góes universitárias - sobretudo os cursos de pós-graduagá< , 
e as autarquías de alguraa forma vinculadas a elas - que or 
mam esses pesquisadores.

Urna estreita ligagáo, a nivel dos órgáos decisórios da po í- 
tica nacional, entre os que definem a política do ensino su 
perior e aqueles qpe determinam a política de pesquisa,de ¡en 
volvimento científico e tecnológico, pode tornar o sistem i 
\im todo produtivo e coordenado. Pois, se por um lado, a
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)lanificagáo da política educacional, especialmente a nivel 
lo ensino superior, deve convergir para os objetivos de um 
)lano nacional de desenvolvimento, por outro lado, esses me£ 
ios objetivos dependem, para sua consecuqiao, da planifica - 
ao e programagao adaguadas do sistema cientifico-tecnol5g¿
o.

i orno se situara as escolas e faculdades de arquitetura nesse 
] anorama global até agora analisado em suas linhas gerais ? 
í ue tentativas foram implantadas para um novo e mais conso- 
1 o desenvolvimento do ensino e das contribuigoes para . una 
c orrespondéncia mais adequada entre a atuagao do profissio- 
I al da arquitetura e as necossidades da sociedade latino-a- 
n aricana ?

C lais as políticas e as acoes concretas propostas e desen -
V >lvidas na nossa área ?

P*etende-se, neste trabalho, como já foi dito, colocar as 
e :periéncias da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da ün¿
V irsidade de Sao Paulo ao ampio debate para recebemos dos 
o tros colegas latino-americanos contribuiqoes importantes, 
e se as nossas atividades puderem proporcionar o motivo pa

i

r. a desejada aproximaqáo com as outras escolas do conti- 
n<nte, o maior objetivo desse ensaio terá sido alcanzado.

A: sim, a partir da década de setenta, a FAUUSP estruturou.e
ii stitucionalizou um “Programa de Pesquisas", de acordo com 
ui processo que, em linhas gerais, relatamos a seguir.

Os grupos de pesquisas que atuavam na Faculdade a partir de 
IS 74 encontravam algumas dificuldades para desenvolverem
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seus trabalhos.

Os motivos fundamentáis dessa situagáo eram básicamente )s 

seguintes;
a) nao existia urna política de pesquisa que emanasse d is 

necessidades e dos objetivos dos próprios depártame i- 

tos; e,
b) nao estava organizado um programa de pesquisa globc L 

da Faculdade no cual estivessam incluidas as pesqud - 

sas dos alunos do curso de pós-graduagáo e dos doce i- 

tes que, por forqa do regimo de trabalho, estavam € la 

borando suas prcprias pesquisas individuáis.

Medidas de caráter político e administrativo tornavam-se ne 

cessárias de serem tomadas e estudos foram elaborados p¿ ra 

encaminhar a soluqao do problema da mancira mais adequad¿ , 
em funqao dos objetivos da própria Faculdade, fundamentacos 

em algumas premiosas básicas.

Os valores culturáis, técnicos e científicos da pesquis. , 

a possibilidade de que ela tem de ser usada como meio de 
transformaqao das estruturas de ensino, da produqáo do o- 

nhecimento, como constituinte essencial do processo de p o- 
duqáo de bens e serviqos para a comunidade, atuam de mod * a 

que sua programaqáo e a utilizaqáo de seus resultados ne ‘e¿ 

sitem de escolhas políticas. A partir do instante era ;ue 

reconhecemos que certas escolhas na programaqáo das pesq li­

sas possuem um conteúdo político, e que certas escolhas >ol^ 

ticas devem conduzir a linhas de desenvolvimento da pesq lisa 
científica, admite-se que haja urna interaqáo entre a esf ¡ra 

científica e a esfera política.
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: ntretanto, nao deverá haver situagáo de subordi- 
. aq:áo de üma com rela9ao á outra^ mas sim urna dialética cons 
rutiva que imponha a cada um a assunqáo de suas responsab^ 
idades. r

i política de pesquisa na FAUÜSP em sua linha mais arpias de 
' e atingir:

a) disciplinas já sistematizadas;
b) as técnicas;
c) os ámbitos de competencia profissional e docente.

í escolha das linhas sobre as quais concentrar as pesquisas 
é substancialmente urna escolha política baseada aa economia 
irterna da FAU. A Congrega^áo, no sentido de definir a a 
t lagio da Faculdade, estabelece que Ihe cabe promover, in -
c ntivar, desenvolver e divulgar pesquisas ñas diversas á-

¡■or'.'.
r> as do conhecimento científico, tecnológico e artístico re 
1 cionandos com o ambiente humano, especialmente nos campos 
d. Arquitetura, do Urbanismo, do Paisagismo, do Desenho In­
di strial e da Programa^áo Visual. A Congregaqáo, ainda , 
a< definir as linhas de pesquisa da Faculdade, estabelece
qi e ela deve sompre manter sua independencia ideolóaica e

' /

pi Dgramática em suas relagoes com órgáos financiadores, in£ 
tj buiqoes públicas ou particulares. Para que essa politi­
ce pudesse ser colocada em operaqao criaram-se, preliminar- 
me ite, as condiqoe, institudcriáis e organizativas necessárias.

I exigencia de dispor de urna estrutura adequada impoe-se 
na ) s5 para ampliar o campo da estudos e acelerar o proces-
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so da pesquisa, mas também para estabelecer entre a pesqu ,sa 
e a didática aquela estreita ligaqao que permite renovar es 
sa última nos métodos e nos conteúdos. A estrutura adot ida 
na FAUUSP é a seguinte;

1. A Congregaqáo institui a política geral de pesquisa de a 
cordo com os interesses da Faculdade;

2. A Diretoria desenvolve, promove e coordena globalmente a 
estrategia adequada para alcangar os objetivos e procu :a~ 
Ihe os meios mais adequados para a aqao valendo-se, .n- 
clusive, de convenios com organismos apropriados;

3. Os Departamentos propoem o programa determinando os c >n- 
teúdos das pesquisas, os custos e os prazos de tempo las 
varias atividades na execuqáo dos trabalhos;

4. A fim de coordenar a produgao intelectual referente as
pesquisas e garantir a interaqao dos trabalhos, fi :am
criadas áreas que englobam os principáis campos de int s - 
resse da Faculdade;

5. Em cada área ficam definidas Linhas de Pesquisas e íú~ 
cíeos de Pesquisas, que agrupara trabalhos individuáis. A 
formaqáo dos Núcleos prende-se á necessidade de otimiz ir 
esforgos e abrir o conhecimento em torno dos problemas co 
muns aos pesquisadores. (ver organograma).

6. As áreas sao coordenadas por docentes, cora experiencia já 
comprovada em pesquisa, indicados pelos Grupos de Disc . -
plinas e pelos Departamentos.

1 ■■•.rr ■ .'.'•■-'i: ’l " ' -

Os trabalhos realizados até hoje ñas Areas, Linhas e NÚcljos 

de pesquisa deram ensejo a um processo continuo de aperfe . -



^ACULDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO DA USP
)EPARTAMENTO DE PROJETO
ÍRÜPO DE DISCIPLINAS DESENHO INDUSTRIAL

’OLÍTICA E Ag^.O COORDENADAS DE PESQUISA NA AMÉRICA LATINA 
:NTRE ESCOLAS E FACULDADES DE ARQUITETURA -
) CASO BRASILEIROt EXPERIENCIAS DA FACULDADE DE ARQUITETURA 
: URBANISMO DA UNIVERSIDADE DE SAO PAULO
.UCIO GRINOVER
Prof. Titular, A.rquiteto
Coordenador Geral de Pesquisas da FAUUSP

AO PAULO JUNHO/1981



I

20

9' cunento que resulten nuiria 
e¡ táo sendo paulatinamente 
t.tulo de esclarecimento.

serie de atividades cujos frutos 
colhidos era todos os niveis. h 

o quadro baixo informa:

P< S“GRADUAgAO “ RESULTADOS DO PR0GR7'J-1A DE PESQUISAS DA FAUUSP

1976 1977 1978 1979 1980 1981 (maio)
Pí squisas em 
rí aliza9Ío 2 3 3 24 34 83

Pe squisas 
te rminadas 1 3 7 11 26

N{ ñero de pes- 
sc ás envolvidas

*Supondo a 
media de

ne 3 pesquisas(a 
li IOS do curso 
de qraduagao)

4 59 89 141 190 4 4 0 * 5.5 pessoas
p/pesquisa

De :entes que M.l M.2 M. 2 M.5 M.20 M.25**
ge Lgaram nl- 
ve Ls na Car- 
re Lra Univer 
si :ária

D,2 D.i
LD.O LD.O

D.2
LD.O

D.2
LD.3

D. 0 
LD.2

rs f,**
LD.3** **Concur- 
ADJ.2** vistos

OE JERVAgÓES:
1) Docentes Mestres e Doutores era dezembro de 1975;

M-Mestres; 05 
D-Doutores: 32

2) Docentes que galgarora niveis na carreira universitaria no 
periodo de 1976 a 1930:

M~Mestres; 30 
D-Doutores: 07

LD-Livre-Docentes; 05
3) Parte dos recursos financeiros alocados para o desenvolví 

mentó do programa foram proporcionados por algumas agen - 
cias governamentais; pelo Consclho Nacional do Desenvolví 
mentó Urbano - CNDU, do Ministerio do Interior; pela FINEP 
Financiadora de Projetos, da Secretaria de Plañejamento
da Presidencia da República; pelo Conselho Nacional de De 
senvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq; e, final - 
mente, parte dos recursos foram extraídos do próprio or9a 
mentó da Faculdade.
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A integra9ao científica da América Latina é urna tarefa muito 
c implexa; ela, porém, apresenta dificuldades muito menores 
d .quelas encontradas na política económica. Nesta última , 
c imo é bem sabido, o diferente grau de desenvolvimento dos 
p íses, a estrutura depedente de suas economias, a heteroge- 
n' idade das estruturas institucionais, etc., constituem obs- 
t culos cuja superagao s5 poderá ser alcanzada gradualmente, 
m' diante um ampio esforgo. No terreno científico e tecnoló 
g co, ao contrario, os obstáculos sao muito menores.

A.'sim, seriam oportunos varios tipos de agoes, sendo possí - 
v< is, as seguintes:

a' agáo de colaboraijáo e de coopera9ao entre grupos de paí - 
ses que por sua localizagáo geográfica e grau de desenvol^ 
vimento enfrentam problemáticas comuns; 

b! esforgos de cooperagáo, por parte dos países relativamen­
te mais desenvolvidos, para incrementar a capacidade cien 
tífica'dos outros países da regiáo;

c) cooperagáo e colaborapáo de interesse regional e sub-re - 
gional;

Pe ra os países da América Latina a criagáo de urna capacidade 
ci antífica e tecnológica própria é, portanto, urna das cond_i 
qi as indispensáveis para poder conceber e realizar seu pro - 
piLo modelo de desenvolvimento.

Ac nivel das Escolas ou Faculdade de Arquitetura, o que pode 
ri 1 ser feito a curto prazo? Acho que inicialmente poderla 
s€ : firmado pelas Universidades interessadas convenio de co

V
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laboracjáo e de cooperagáo para atividades de ensino e d ¡ 

pesquisa que permitisse intercambio de professores e aluno i, 

em nivel de pós-graduagác, a fim de participarem dos progr i 

mas de pesquisas ñas áreas específicas de atuaqáo daquelas 

instituigoGs universirárias. Tais convenios deveriam sí 

colocar sob a égide dos varios governos e deveriam ser prc • 

tegidos por acordos multilaterais de cooperario científica 

e tecnológica, urna vez que bilateralmente já existem acor - 

dos em número suficiente para instituir um sistema global i 

nivel latino-americano.

Do lado da Faculdade de Arguitetura e Urbanismo da Univers L 
dade de Sao Paulo, estao abertas todas as possibilidades 
para tentar implementar qualquer tipo de atividade conjunt i 
no ámbito da regiao.

NOTAS

(1) LUCIO GRINOVER "Proposiroes básicas para'a criagao c 2 
curso de /urquitetura junto á Fundagao Educacional c 2
iBauru", Sao Paulo, SF., 1980.

(2) CEPAL "El desarrollo económico de América Latina en ]a 
post-guerra", 1963.
É importante consultar obras, entre outras:

HELIO JAGUARIBE "Problemas do desenvolvimento latino-c- 
mericano'’ Ed. Civilizagao Brasileira, Rio, 1967. 
FERNANDO HENRIQUS CARDOSO e ENZO FALETTO "Dependencia 3 
desenvolvimento na América Latina", Ed. Zahar, Rio, 5í . 
edigio'1979 . i'
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JOSÉ SERRA "América Latina - Ensaios de interpretagao e- 
conomica", Ed. Paz e Térra, Rio, 1976.

OSWALDO SUNKEL e PEDRO PAZ "El suBdesarrollo latino ame­
ricano y la teoria del desarrollo". Ed. Siglo XXI, Mexi^ 
co, 10a. ed. 1977.

ANDRE GUNDER FRANK "Capitalismo y subdesarrollo en Ameri^ 
ca Latina", Ed. Siglo XXI, México, 6a. edigao, 1978.

ANIBAL PINTO "Concentración del progreso técnico y de 
sus frutos en el desarrollo latino americano"; El Tri - 
mestre Económico, México, Enero-Mazzo, 1965.

(1 ) Consultar as obras de:

MARIA DA CONCEigAo TAVARES "Da substituigao de importa - 
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ENSINO E PESQUISA
A EXPERIÉNCI/'y da DE PESQUIS/^i DE PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL >A 

FACUIDADE DE ARQUITETURA E URBANISMO DA UNIVERSIDADE DE SAO PAULO

1. CONSIDERAgOES PRELIMINARES

A pesquisa entendida como urna indagagao minuciosa seguida por anális :s 

sistemáticas da realidade é um importante instrumento a servigo do e isi^ 

no.

Tendo em vista este significado , cabe enfatizar que dentre os objet . - 

vos da FAU USP, a pesquisa e urna necessidade^ e um meio de reabastec rr 
ccsn novos insumos o próprio processo de ensino, de produgao e de ti mis 

missao do conhecimento.

Nesse sentido foi organizada na Faculdade urna estrutura adequada ¡ ara 

permitir o desenvolvimento de estudos e incentivar o processo de peí jui 

sa. Esta produgao intelectual orieitida e elaborada básicamente por
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i sssores, peer alunes da p5s-praduagao<ePesquisadores da Faculdade conta 

¿ inda com a possibilidade de participacao dos alunos do curso de p;radua 
c ío, que poderlo desenpenhar, coito estapiarios, determinadas atividades 

j "^vistas nos proprainas de pesquisa.

E iste modo a atividade permanente de pesquisa pode contribuir para a 
c intínua atualizaqao dos conhecimentos científicos, técnicos e artísti- 

c )S, prcíTiovendo assim o préprio aperfeigoamento do ensino universitario.

C (mo peculiar consequéncia do préprio desenvolvimento das pesquisas de- 

V m organizar-se novas disciplinas ou aprimorar-se a programagao das a- 

t ais disciplinas dos cursos de graduagao e de p5s-,rrraduagao. Por outro 

1 do, tamben a atual programagao disciplinar dos cursos pode e deve cri 

a a demanda de pesquisas en determinadas areas de interesse especifico.

D sse modo, a fin de coordenar a produgao oriunda dos trabalhos de pes- 
q isa e possibilitar as respectivas interagoes, foram criadas as /ilE/'S 

D] PESQl^ISA, englobando os princi.pais campos de interesse de estudo de£ 

t. Faculdade. Foram estabelecidas assim as areas de pesquisa de Planeja 

m< ito Urbano e Regional, Projoto de Edificagoes,Programagao Visual, De- 

S( iho Industrial, Tecnología da Arquitetura, Historia da Arquitetura e 

T< Dría da Urbanizacao e Aipoio ao Ensino e Pesquisa. Cabe mencionar ain- 

d¿ que estas areas de pesquisa coordenadas TX)r determinados professores, 
er esséncia, representan os préprios grupos de disciplinas dos Eteparta- 

mf itos da Faculdade.

2. A /REA DE PESQUISA DE PIANEJAMETTO URMNO E REGIONAL

Ag upando as pesquisas dos professores do Grupo de Disciplinas de Plañe 

ja lento Territorial do Departamento de Pro jeto da FAU USP, (1) bem. cono 

as pesquisas dos alunos do curso de pés-graduagao que deven elaborar



suas dissertagoes ou teses, e aínda de cutres pesquisadores da Faculc i- 

de, a Area de pesquisa de URBANO E REGIONAL conta con ce -■

ca de 69 pesquisas ero desenvolviinento.

Nesta área foram definidas duas grandes LIÑHAS DE PESQUIS/'^: a do Piar í- 

jámente Físico Territorial e a do Planejamento Paisagístico. (2)

AJ-ém das linhas de pesquisa, vinculando-se á necessidade de direcions ' 

os estudos e relacionar os conhecimentos em produgio, de modo a possi ■ 
bilitar o diálogo entre os pesquisadores que focalizam problemáticas 

comuns, podem ser estruturados os. chamados NÚCLEOS DE PESQUISA.

Atualmente, na linha de Pesquisa de Planejamento Físico-Territorial e i 

cantram-se estruturados os seguirtes núcleos de pesquisa:

- pl^ejámente físico-territorial;

- áreas metropolitanas;

- áreas habitacionais;

- áreas comerciáis;

- implantagáo de planos diretores, e

- desenho urbano

Pode-se distinguir dois tipos de atividades a serem desenvolvidas jun - 
to aos núcleos de pesquisa: a da pesquisa individual desenvolvida tan • 

to pelos professores como pelos alunes da pos-graduagao, e a atividad ; 
coletiva do núcleo, desenvolvida pela participagáo em debates para tr ) 

ca de informagoes, aprofundamento de teorias e de conceituagoes, dis • 
cussoes sobre métodos e técnicas de trabalho e outros.

£ importante lembrar que todo este programa de pesquisa conta acm i 

participagáo dos PROFESSORES ORIENTADORES (3) para tragar a linha mes • 

tra dos estudos dos alunos do curso de, pos-graduagao, orientando a se • 
legáo de disciplinas a serem cursadas, bem como a propria definigáo ,
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< struturagáo e desenvolvijnento do programa de pesquisa do aluno.

( ianto a atividade colativa desenvolvida nos núcleos de pesquisa, cabe 

£ ssinalar urna vez mais a possibilidade de participagao dos alunos do 

c rrso de graduagáo, que para atuarem como estagiarios auxiliando a e- 
1 ibcragao das pesquisas,devém participar também das discussoes teóri- 

c )-conceituais que permitem o aprofundamento dos conhecimentos.

A conceituagaó de urna estrutura de pesquisa como está implantada na 

E U USP permite que se sublinhe a impcrtáncia da contribuigáo de um 

c rcuito ENSINO-PESQUISA para o aprimoramento do nivel cultural uni - 

v( rsitário, e consequenteménte para a formagáo de profissionais conp£ 

te ites .

3. A EXPmiÉNCIA DO NÚCLEO DE PESQUISA DE ÑREAS COMERCIAIS

0 nteresse pelo planejamento de áreas comerciáis se reporta á neces- 

si iade demonstrada por planejadores e por arquitetos em utilizar de - 
te minados indicadores urbanístico-territoriais para as. estimativas 

da áreas ccmerciais-de seus projetos, e mais ainda, que estes indica 

do: es sejam representativos da realidade nacional, regional e local.

(4

Al< TI desta motivagáo básica pode-se associar outras indagagoes"que se 

nos apresentaram e que tambem vieram contribuir como incentivos ao es 
tuc 5 do pi^ejamento. de áreas ccmerciais: no ámbito do Planejamento 

Urt ano e Regional, como vem sendo considerado o estudo do setor comer 
ci£ . ?; qual a sua impoirtáncia para o controle do desenvolvimento ur- 

bar )? ; '

Qn 'ertos países desenvolvidos do mundo ocidental o planejamento de
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áreas conercials tem sido considerado de grande importancia para ¿ 

pramogáo de renovagoes urbanas, como na Frange onde o"renascimento d( 
coragáo das cidades e urna das características do urbanismo comercial 

de boje" (...) e mais aínda, pode-se enfatizar que a "reconquista urb 

nistica do centro das cidades e com efeito, atualmente, a primeira da 

preocupagoes dos administradores raunicipais." (5)

Nesse sentido o centro comercial alón de reunir um grande numero de e 

tabelecimentos, passa a ser, como afirrre. Jean Louis Solal, um loca 
privilegiado, com um caráter mais ampio em termos culturáis, conunitá 

rio, esportivo, de negocios e de recreagáo, a exemplo do centro coner • 
cial da cidade nova de Évry 2, dentre outros, cuja realizagáo resulte i 

de urna reflexao comum, tanto das autoridades publicas cono de empreer - 

dedores privados.(6)

Pode-se observar assim que passa-se a o nsiderar a importancia c 3 

uso comercial na organizagao do espago, e que em prol da qualidade an ■ 

biental, deve ser planejado em conjunto com as demais atividades urb¿ - 

ñas. .. : ..

Essas^preocupagoes, pode-se verificar, tambem vem sendo consideradas 

importantes na Grá-Bretanha, cujo planejamento oficial ha 60 ou 70 ¿ -
nos vem se fundamentando na necessidade de intervengáo para restaura* 

a ordem ñas áreas que cemegaram a ficar caóticas.(7)

Bm decorrencia da crescente urbanizagáo, típica do período contempor - 

neo , aliada á crescente demanda de eqüipamentos, de irrplantagáo de 
grandes áreas ccmerciais, de necessidades de preservagáo de áreas pa a 

determinadas finalidades, em resumo, da necessidade de Planejamento 

Territorial, pode-se constatar, na Franga, segundo H. Lena, que "os o 
deres píóblicos,foram levados a prestar urna atengao específica aos pr )-

30
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Dlemas daquilo que se convencionou chamar de URBANISMO COMERCIAL". (8)

)estas consideragoes pode-se sublirihar a importancia do poder público 

3n termos de atuagao em nivel de Plañejamento Territorial, e, mais espe 

úficamente, focalizando o plañejámente de aneas comerciáis. Na cidade 

le Sao Paulo pode-se dizer que essa preocupagao vem se refletindo na a-- 
uagao do poder público local para a revitalizagao das aneas centráis , 

ue vem sendo feito pelas duas últimas administragoes municipais atra­

es dos programas de pedestrianizagao de determinadas rúas para a foma 

ao de calgadoes .

i par destes aspectos do plañejamento de aneas comerciáis, outros tam- 
1 ém carecem de análises mais apnofundadas. Dia a dia pode-se evidenciar 

i extrema necessidade de estudos e pesquisas cujos resultados possam 

1 an aplicagao imediata, seja nos trabalhos profissionais - dentre ou-

I r’os para a formulagao de leis urbanísticas, plañejamento e dimensiona-

II into de conjuntos habitacionais e respectivos equipamentos comerciais- 

í íja ñas atividades relacionadas a transmissao do conhecimento, prin- 
c .pálmente atraves do ensino universitario, ,a nivel de graduagao e de 

p )S-graduagao.

F ocurande responder a estas necessidades de estúdo. pode-se oteervar que, 
j ntó 'áo núcleo de areas'-comerciáis, desde 1978 vem sendo'desenvolvidos 

a gons programas de pesquisa específicos.

3 1. PESQUISAS DESENVOLVIDAS

3 1.1. Terminada em novembro de 1980, a pesquisa "0 EQUIPAMENTp COMER 
C: yL: DIMENSIONAMENTO DE iÍREAS eCM3ClAÍ§ NO PLANEJAMENTO TERRITORIAL"

(i ) objetivava o levantamento de índices urbanísticos representativos 

d( panorama existente ñas aneas de uso do solo urbano do comercio e



servigos varejistas da Regiáo Metropolitana da Grande Sao Paulo. Par l 

tantg foi programado coletcir e analisar nao sámente as variáveis nec ;s- 

sárias para o dimensionamento do territorio de uso comercial, mas ta - 

bon outros fatcres que pudessem revelar o interesse por parte dos cc ler 
ciantes, no numero e tamanho de vitrines, na area mínima e outros,e [ue, 

urna vez analisados , podem contribuir para influenciar a programagac e 
oferta de um melhor nivel do atendimento aos consumadores. Dentro de > 

possibilidades económicas da pesquisa,financiada pelo convenio FAU 1 >P/ 

CNDU ( Conselho Nacional de Desenvolvimento Urbano), foi organizada mna 

amostragem estratificada com. alocagao proporcional aos tamanhos dos ;s- 
tratos, tendo-se realizado 2058 observagoes, através de entrevista e 

preenchimento de um questionario. Os resultados obtidos permitem coi le- 
cer-se as atuais características (1979) das areas de ccmércio e ser L - 

gos varejistas, destacando-se aspectos do tipo de consumo predominai te, 
do nivel de conércio, das areas existentes, das necessidades de pro; eto 

ou expansao, da existencia de propostas de expansao e das relagoes c oea/ 
pessoal ocupado. A utilizagao dos indicadores levantados nesta pesi ai- 

sa para a previsao de áreas comerciáis foi alvo dos estudos apresen' a - 

dos por esta professora em sua tese de Livre-Docencia: "Processos d- di 

mensionamento de áreas comerciáis na Regiáo Metropolitana da Grande Sao 

Paulo e sua aplicabilidade no Píemejamento Territorial e na Arquite uraV 

(10)

; 2

3.2. PESQUISAS m DESENVOLVIMMTO

3.2.1. Iniciada em 1979, a pesquisa '’ESTRUTURAQAO FÍSICO -TERRITGP AL 

DO SETOR COMERCIAL DA GRANDE ^0 PAULO: V/JjOR DA TERRA URBANA" (11) tem 
por objetivo o estudo da estru'tura territorial das areas comerciaiE fa­

ce aos condicionantes da determinagáo dos pregos do solo urbano, Fj lan­
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ciada pelo convenio FAU USP / CNDU, encontra-se em fase final. Com base 

nos dados e infomagoes levmtadas esta sendo elaborada pela pesquisado- 

ra, sua dissertaqao de mestrado a ser apresentada aínda em 1981:'"prego 
e controle do uso do solo urbano".Neste trabalho a aluna de pós-gradua - 

gao trata do estudo da distribuigao dos pregos do solo de uso comercial 

e de servigos varejistas e sua relagao com as restrigoes impostas pela 

Legislagao de use le ocupagao do solo na regiao metropolitana de Sao Pau 

Lo. Nesse sentido analisa a influencia do coeficiente de aproveitamento 

-cemo um fator de controle da ocupagao do solo- na formagao do prego de 

lercado da térra urbana.

!.2.2. A pesquisa : " A INFLU&JCIA DOS POLOS DE DESENVOLVIMENTO NA FOR- 

!AQ?Í0 DOS CENTROS COMERCIAIS" (12) foi iniciada em 1980. Tem por objeti- 

o examinar se existe urna relagao entre os tipos de comercio e as especi 

icidades dos polos de desenvolvimento, tomando como referencia para 

eus estudos o Estado de Sao Paulo, suas regioes e polos de desenvolví -

1 ento .

..2.3. Em 1980 tambem foi iniciada a pesquisa: "PLANEJAMENTO TERRITORI- 
/ . : CONDICIONANTES DA LOCAEIZAgSO DE ".SPOPPING CENTERS" (13). Tem por 

c ^jetivo focalizar o sistema de distribuigao varejista e a estrutura de 

c msúmo da populagao, cono iparte dos principáis condicionantes da locali

2 igao e inplantagao de "shopping centers". Para tanto a regiao metrópoli 

t ina da grande Sao Paulo foi escolhida como referencial das analises a 

s ífan desenvolvidas.

3 2.4. Dando continuidade aos es'tudos iniciados com a pesquisa "0 EOUI- 
P. MENTO COMERCIAL: DIMENSION/MMTO DE JAREAS COMERCIAIS NO PLANEJAMENTO
T RRITORIAL" - apresentada no ítem 3.1.1. pesquisas desenvolvidas - ini- 

c ou-se em. 1981 ou-tna pesquisa: "ESTUDO DA LOCALIZAQAO DO EQUIPAMENTO CO
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MERCTAL". (14) Objetiva-se analisar as areas comerciáis da Regiao Me - 

tropolitana da Grande Sao Paulo frente as teorias de localizagao do i - 

so comercial, no intuito de avaliar a aplicabilidade destas teorias ! a 

regiSo considerada, e mesmo de verificar quais os critápios ou modele 3 

mais adequados para a localizagao de centros comerciáis - seja para < 

expansao de centros existentes, seja para a formagao de novos centro; .

4. CONSIDERAgOES FINAIS

Finalizando cabe comentar que a produgao do núcleo de pesquisas de á 

reas comerciáis pode ser considerada um novo insumo as disciplinas 
Isto principalmente ao se referir a disciplina de pos-graduagao "á - 

reas comerciáis: dimensionamento e planejamento" (15)e mesmo a-disci , 
plina optativa ''Planejamento de áreas especiáis - á?eas comerciáis'- 

(16)

É preciso leiribrar ainda que grande parte deste novo insumo constitui 

-se principalmente da verificagáo da aplicabilidade das teorias e ce 1 

ceituagoes a realidade brasileira, tratando muitas vezes de estudos 
de casos'e respectivas características específicas.

Por outro lado o proprio processo de desenvolvimento das pesquisas,a ) 

permitir a alocagao de alunos de graduagao e pos-graduagao junto a c í 

terminadas atividades, contribui para o estabelecimento de discussoe ; 

de teorias, conceitos e aplicabilidade entre pesquisadores e alunos . 

Urna discussao mais ampia como parte do objetivo da política de pesqi L 

sa da Faculdade, tem sido programada a nivel d^ Coordenagáo Geral c 2 

Pesquisas - reunindó todas as areas de pesquisa - para apresentagao 

dos trabalhos em desenvolvimento, troca de informagoes, debates soba a 

métodos e tánicas e outros aspectos.
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PI 2FACIQ

Es te trabalho é o resultado da implantagao de urna Política 
de Ensino e Pesquisa na FAUUSP. • É urna experiencia que vem 
se verificando desde 1978, na qual professores e alunos tem, 
p? cticlpado^ ativamente.

Mr utas tem sido as dificuldades enfrentadas no dia a dia ; 
ai ida que nao se pretenda apresentar essa experiencia como 
se .uqao para o Ensino da Arquitetura e do Urbanismo, acred¿ 
ta -se que esse trabalho que representa algumas das experien 
ci is que vem sendo realizadas possa contribuir para ampliar 
as discussoes e possibilidades da atuaqao Ensino/Pesquisa.

Tr ita-se do relato de urna experiencia concreta que relacio­
na o pensar e o fazer, e que comega a apresentar resultados 
po itivos.

Es es trabalhos podem ser analisados através dos textos a- 
qu apresentados.

0 9 trabalho "Política e Aqao Coordenadas de Pesquisa na
Ami rica Latina entre Escolas e Faculdades de Arquitetura" - 
"O caso Brasileiro: Experiencias da Faculdade de Arquitetu­
ra e Urbanismo da Universidade de Sao Paulo", apresenta urna 
vi! So global sobre a Política de Pesquisa da FAUUSP e urna 
an. lise das possibilidades de extensao desta proposta a ou- 
tr< s Escolas.

0 ^9 trabalho "Ensino e Pesquisa", traz a experiincia da
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Desse modo pode-se observar na FAU USP o desenvolvimento de um sistema 
de alimentagao recíproca , ENSU'ÍO-FESQUISA, que, como se pode depreen - 

der do exeraplo analisado, muito tem a contribuir para a forraagao de um 

"know-how” especialÍ2ado.
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Responsável: Heliana Comin Vargas 

OrientadoT: Profa. Dra. Gilda Collet Bruna

(13 -.Pesquisa: Plañejamento Territorial: condicionantes da localizagáo

de : hopping centers.
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Responsável: Mitsuo Takayaina

Orientadcír : Profa. Dra. Gilda Collet Bruna

(14) - Pesquisa: Estudo da localizaqao do equipamento comercial.

Responsável: Profa. Dra. Gilda Collet Bruna

(15) - COMERCIAIS: DIMENSIONAÍ^ITO E PLANEJAMENTO

Disciplina do curso de pos-graduagao "Estruturas Ambientáis Ur­

banas" do Departamento de Projeto da FAU USP.

Objetivos: Desenvolver o estudo de métodos e processos de d men 
sionamento de áreas comerciáis - comercio e servigos vareji tas 

- para sua aplicagáo no plañejamento urbano, no sentido de ro- 

ceder as analises e comentarios sobre as possibilidades de ua 
aplicagao na prática profissional.

Conteudo: Caracterizagao dos tipos de áreas comerciáis; car cte 

rizagao do conercio e servigos varejistas; transformagSes em. 

curso ñas técnicas varejistas; o Plañejamento Territorial e as 

porcenta«-3ns de área comercial no uso do solo, como técnica de 

dimensionamento; o Planejamento Territorial e a utilizagao e 

quotas para o dimensionamento de'áreas^ccsnerciáis; o dimens ona 

mentó de áreas comerciáis a partir do estudo da rentabilida le 

média da área de venda cono determinante de um quota;o dirr n - 

sionamento de áreas comerciáis em parcelas; o enfoque de V. 

Gruen e L. Smith; a previsáo de locáis para estacionamento un­

to as áreas comerciáis; a previsáo de espago para servigos de 

carga-descarga e coleta de lixo junto as '.'"aas comerciáis; ) e£ 

tudo das áreas de influencia para o planejamento e dimensic a - 

mentó de áreas carterciais: a lei de Reilly; o estudo de áre .s 

de influencia para o planejamento e dimensionamento de área ; co
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merciais: a "nicroanalysis technique" e o "vacuum calculation"; 
dimensionamento de áreas conerciais no Planejanento Territorial, 

a partir do estudo dos volumes de negocios previstos e sua influ 
encia na área de piso canercial; outras consideragoes sobre ■ o 

processo de dimensionanento das áreas conerciais.

L6) - PLAíJEJArTUTO DE áRE/^S ESPECIAIS - ÍREAS COMERCIAIS

Disciplina Optativa do Curso de Graduagio do Departanento de Pro 

Jjeto da FAU USP.

Objetivos: Desenvolver estudos relativos á estrutura comercial 

en áreas urbanas, sua caracterizagao física, sScio-econonica n 

definigáo de processos metodológicos para dimensionanento, loca- 

lizagáo, organizagáo interna e controle de desenvolvimento.

Conteudo: A fungáo canercial ñas cidades; a estrutura comercial 

das cidades; o uso comercial no plano urbano; probleras de orga- 

nizagao espacial e inplicaqoes visuais; aspectos legislativos.



lACUL lADE DE ARQUITETURA E URB/JíISMO DA USP 
EEPAR AMENTO DE PROJETO
GRUPO DE DISCIPLINAS DESENHO INDUSTRIAL

UMA E>^ERIÉNCIA DIDÁTICA

Mi.RLENJ PICARELLI
Pro'a. Assistente Doutora, Arquiteto 
Coo ’denadora de Pesquisas da Área de 

D ísenho Industrial

SAO PAl LO JUNHO/1981
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1. ALGUI'IAS CONSIDERACOES

O curso da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Univers; da 
de de Sao Paulo, introduziu em seu curriculo a partir de 
1962 o Desenho Industrial (DI) e a Programaqao Visual (PV) , 
como Grupo de Disciplina do Departamento de ProjetO: (1).

Seu curriculo por abranger o Curriculo Mínimo para Cursos de 
Desenho Industrial, possibilitou que o aluno recebesse no ji- 
nal do curso a capacitagao profissional de Desenhista Indus - 
trial.

Coube ao Grupo de Disciplinas de DI, o desenvolvimento de 1ro 
jetos de DI, numa sequéncia vertical de 8 semestres! 8 Disci­
plinas Obrigatórias e 4 Disciplinas Optativas (2).

O Grupo enfrentou varios problemas em sua estruturagáo urna ;ez 
que a situagao do DI no Brasil, país tecnológicamente depei - 
dente, refletia a dificuldade nao s5 de atuagao profission<1, 
mas também de procura de solugao que levasse a determinagác e 
estudo do posslvel Desenho Industrial Brasileiro.

Das inúmeras discussoes e trabalhos realizados nesse sentic o, 
a estrutura que comegou a se delinear, lembrando que nao se 
trata de um curso isolado de DI, mas de um curso de DI de n- 
tro de urna Faculdade de Arquitetura, apresenta duas áreas de 
intervengao;

- área relacionada á Construgáo/Edificagáo
- área relacionada com os Sistemas de Objetos.
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área de Pesquisa de Plañejámente Regional e possibilidad» 
de desenvolvimento de núcleos para aprofundamento de pro) le 
máticas comuns, a exemplo o núcleo de pesquisa: Areas Coi er 
ciáis.

O 3v trabalho: "Urna experiencia didática", apresenta o t a- 
balho que vem sendo desenvolvido pela Area de Pesquisa Di se 
nho Industrial relatando mais espedíicamente a experiini ia 
do núcleo Sistemas Construtivos: Habitagáo.

0 49 trabalho: "Experiencia de ensino de paisagismo para Ar 
quitetos na FAüüSP", traz a exposigáo evolutiva do ensin 
de Paisagismo na FAüUSP.

Sao Paulo, 10 de junho de 1981

LUCIO GRINOVER

GILDA COLLET BRUNA

MARLENE PICARELLI

MIRANDA MARTINELLI MAGNOLI
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No sa experiencia se desenvolve na área relacionada com a Con£ 
tr gáp/Edificagao, se^:ido o resultado de um trabalho que preten 
de ligar Pesquisa e Disciplinas, as atividades de um grupo de 
tr. balho gerador de conhecimento dentro da Faculdade.

2. UM PR0GRSÍ4A A SER DESENVOLVIDO

PLANO DE PESQUISA; "Ambiente e Produq:áo; Habitagáo e Tecno-
gia"

DISCIPLINAS GRADUACAO;
OBRIGATOrias “ 3'’' e 4? semestres. "Projeto de Desenho In- 

trial II - 1? e 2? Projeto" (3)
OPTATIVA - Para qualquer semestre: "Industrializagáo 

do Espago Habitável" (4)
DISCIPLINAS P6S-GRADUA-CAO:

"Design, tecnología e desenvolvimento"
"Habitagáo e Tecnología"

DRIENTACAO PQS-GRADUANDOS:
Orientagáo de alunos de Pós-Graduagáo em Mestrado e 
Doutorado, na área de Desenho Industrial.

!.l. PLANO DE PESQUISA;"Ambiente e Produgáo: Habitagáo e
Tecnología"

A pesquisa estuda os elementos que integram o proce£ 
so le construgáo do ambiente humano dando enfase á produgáo 
do lesmo. Pretende organizar e classificar os dados obtidos 
atr ivés de levantamento da Capacidade Brasileira da Industria
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da Construgao, em particular da Edificagao com proposta para 
Habitagáo, relacionando-os com a nossa realidado', süá produ- 

gao e consumo, disponibilidade de materiais e é^ulpamentos , 

para alcangar e discutir a selegao de tecnologia adéquada a 

construgao de habitagao.

A la. etapa do trabalho selecionou os Sistemas Construtivos 
produzidos e introduzidos no Brasil', p'artindo daqüeles tradi 

clonáis, passando pela racionalizagao dos processos até che- 

gar aqueles industrializados. Nessa Etapa, lavantaram-se 
os Sistemas já introduzidos em nossa produgao, na regiao de 

Sao Paulo, e que direta ou indiretamente tem proposta paré 

Habitagao, num total de 53 Industrias e/ou Empresas.

Esse trabalho executado através de questionário/entrevista 

Icvantou dados sobre origem da tecnologia adotada, adaptagac 

e desenvolvimento de tecnologia, características de produgac 

do sistema (tipos de elementos materiais, origem, transporte , 

equipamentos, mao de obra, arnazenamento, consumo de energic , 
custos) c características de utilizagáo do sistema (mao de c

‘-.1 f .‘aO'-Í '--i.-

bra, materiais, equipamentos, transportes, consumo de ener - 

gia) .

Como resultado, possibilitou a formagao de um Cadastro ( em- 

briáo) para consulta, dos estudantes de nossas Disciplinas a_¡ 

sim como de outras Disciplinas do Curso, que contém além do 

catálogos fornecidos pelas próprias Empresas, outros tipos 
de informagoes; árticos publicados sobre o assunto, relató 

rios elaborados pelos alunos ñas Disciplinas sob nossa res •
• f . ,

ponsabilidade, levantamentos fotográficos sobre a produgao !
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ut; liza<^ao dos Sistemas, etc.

Coi o sequéncia dessa coleta de dados, o Cadastro será organ^ 
za<o a fim de fornecer informagSes por blocos, necessários a 
ele Doragáo de projetos e importantes guando da seleqáo de u 
ma tecnologia.

Ble 20 R - por Regiáo do país (Sao Paulo, Rio de Janeiro, Mi­
nas Gerais, etc.)

Ble:o P - por proposta da Industria ou Empresa (global par­
cial ou somente de utilizagáo de materiais)

Ble :o M - por tipo de material (concreto, madeira, fiberglass 
etc)

Blo :o E - por tipo de elemento (painéis, blocos, células,etc) 

Blo ;o S - como sistemas (micro sistemas, macro sistemas)

Blo !0 D - por etapa de desenvolvimento do produto (conceitu- 
al, prototipo, produ9ao, paralizado, etc)

Blo o F - por fungáo na habitaejáo (estrutura, vedo, cobertu­
ra, acabamento, etc.)

Bloi o 0 - outros

Ain< a, como resultado, alguns dados sobre origem de tecnolo­
gía e pesquisa tecnológica que nos parecem bastante importan 
tes a constata9ao da real situa^áo da industrializa^áo da 
coní trumao no que se refere, a habitagáo, que embora abrazada^ 
comí ja a apresentar alguns sistemas construtivos importados, 
insí ridos na produgáo, sem qualquer tipo de adapta(jáo ou es- 
tudc que o leve a responder as nosas necessidades.



2.2. DISCIPLINAS DE GRADUACAO

O desenvolvimento das Disciplinas Obrigatórias se d i 

através de um Programa Integrado com Outras Disciplinas d > 

Departamento de Projeto e dos outros Departamentos. Ess i
programagao está dividida em 2 semestres. No 19 semes­

tre procura ampliar o legue de conhecimentos dos estudantes 
sobre Sistemas Construtivos dando énfase a produgáo dos mes • 

mos, para a seguir questionar o sistema naqueles pontos qu ; 
apresentam urna defazagem as nossas disponibilidades de má ) 

de obra, equipamentos o materia prima.

Nesse nivel é questionada a intervengáo do Desenhista Indus • 

trial, sua participagáo, e a validade do Redesenho como sol i 

gao para criagáo de tecnología.

0 trabalho desenvolvido pelos estudantes (painéis, levanta ■ 
mentos fotográficos, entrevistas, palestras, seminarios, re ■ 
latóriOE, amostras de materiais, etc.) váo fazer parte do Ci 
dastro anteriormente descrito, numa ampliagáo e atualizagáo 
constante,

No 29 semestre, este procesad sé liga ao Projeto Integrado 

(junto as Disciplinas dé Planejamento Setorial, Projeto di 
Edificagáo e Programagáo Visual) com o esquema produgáo/red ( 

senho/utilizagáo am.pliado. As'‘experiencias e os conhecimen­

tos das varias equipes éáo trocados, sendo possível entao hi 
ver urna selegáo de tecnología ádequada a cada projeto 1
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N i Disciplina Optativa "Industrializacao do Espa9o Habita - 
V il" escolhe-se um Sistema Construtivo, possível de ser re 
p oduzido e exeCutado em todas as suas etapas, de sua ori - 
g<m, sua produgao artesanal, a sua racionalizacáo e indus - 
t. ializagáo considerando suas varias relagSos com materia 
pjima, disponibilidade, transporte, máo de obra, equipamen- 
t( , etc.

Al ravés de urna, prática de canteiro de obra, procura-se ána- 
Ij sar os parametros que alteraram o sistema em suas varias 
fe ses, e em que ^ituagao se deu o aparecimento de inovagSes 
t€ :nol5gicas.

Es:olheu-se, por exemplo, o sistema construtivo tradicional 
COI tijolos. A partir da reprodugao dos tijolos, do adobe, 
do tijolo cerámico (cozido), do bloco de solocimento e ou 
tr s solos estabilizados, produgáo manual e mecánica, procu 
roí -se transmitir aos estudantes, a nogáo de linha de produ 
gá( , de divisáo de trabalho^ de rendimento, de adequagáo de 
má( de obra especializada, de fatores como controle de qua- 
licade, transporte, armazenamento, fatores esses que alte - 
rar d desenho do próprio bloco, assim como todo o equipamen 
to lecessário a essa produgáo; formas, prensas, penetras , 
mis curadores, etc.!

Corr 5'objetivó final, a^construgáo de um módulo ambiental, u 
til .zando o próprio sistema:, resultando numa volta a produ­
gáo com elementos que alteram o próprio sistema/ e vice­
ver a.



2.3. DISCIPLINAS DE POS-GRADUACÁO

As disciplinas de PÓs-Gradua9áo sob nossa responsa- 
bilidade estao intimamente ligadas ao Plano de Pesquisa e 
as Disciplinas de Graduagáo.

A la. "Design, Tecnología e Desenvolvimento", procura estu- 
dar a problemática do Desenho Industrial em países depender 
tes, considerando aspectos ligados a:

- Conceitos Básicos: desenvolvimentos, tecnología, polí­
tica científico, tecnológica, inova9ao tecnológica.

- Canais de entrada tecnológica nos países dependentes : 
transferencia de tecnología.

- Gusto de dependencia tecnológica.
- Grises atuais: crise ecológica e tecnológica. Recursos 

rcnováveis e nao renováveis.
- Tecnología: alternativa, branda, adequada, de aldeia , 

Suas bases ideológicas e contribuÍ9Óes.
- Tecnología e investigagoes tecnológica.
- Desenho Industrial e Tecnología.
- Estudo de casos.
- Desenvolvimento brasileiro, industrializa9aO;e Desenho 

Industrial.

Nesse nivel, os alunos sao orientados no sentido de analisa 
o conteúdo do curso .relacionando~o com suas próprias Pesqui 
sas e suas atividades didáticas (5) . ^ ^ ‘

A 2a. "Habita9ao e Tecnología" está programada' para 1982 e 
deverá estudar a problemática de Sele9ao de Tecnología para 
a Habitaqáo de Interesse Social, com rebatimento dos dados
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o] tidos através do Plano de Pesquisa anteriormente descrito, 
n; tentativa de formagao de um instrumental que possibilite 
a compreensao do significado que tal selegáo representa,com 
SI as interferencias dentro do contexto brasileiro atual.

2.4. orientacAo de pQs~graduacao

Nesse sentido,-comega a se concretizar um núcleo de 
Pe ¡quisa, com a participagao dos alunos de p6s graduagao li 
ga los por interesses comum, todos localizados numa mesma á 
re de interesse.

Sa< as seguintes as pesquisas que estao sendo desenvolvidas:

- "Habitagao de interesse social no Brasil”- o processo
de mudanga de tecnología utilizada pelos Orgaos Ofic¿ 
ais na Construgao da Habitagao de interesse social. 
Cibele H. Taralli

- “Desenho Industrial e Tecnología Adaguada á Produgáo
da Habitagao no Brasil*' - técnicas construtivas indu£ 
trializadas em países sub-desenvolvidos.
Wilholm Rosa

"Tipología Ambiental na Habitagao Proletaria - Estudo
de Caso" - Slntese dos espagos internos e sua ocupa - 
gao em termos de mobiliario e equipamentos.
Telmo Pamplona

■ "Desenho Industrial e os Componentes Construtivos na
Habitagao" - análise, critérios e estudo da aplicagao 
de tecnología adequada na produgao de componentes con£
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trutivos de habitagáo.
Nicolau Cuida Neto

- “Sistema de Sobrevivencia Integrado" - pesquisa sobre
tecnologia alternativa dentro do campo da habitagao e 
nutrigáo.
Walter H. Ono

- "Módulos Habitacionais Renováveis e Meqa Estrutura
Transparente- proposta arquitetonica de edificios 
de apartamentos modulados visando a transparencia, a 
independencia, a industrializagao e sua produgSo. 
Eduardo Longo

3. AS INTERRELACQES

No gráfico acima, tem-se de maneira resumida as interrela- 
goes que cercara nossa experiencia, ao nivel do Ensino e ao 
nivel da Pesquisa. i
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O Jesenvolvimento do conhecimento, é transferido daquela e-- 
ta )a individual e particular, para a atividade de grupo. ‘ O 
in leresse de cada pesquisador e a área de estudo de cada pro 
fe ;sor, passam para um plano, surgindo daí o rebatimento 
qu o grupo considera importante para ser desenvolvido.

] rodugác do conhecimento se dá em 2 niveis:

1) Ao nivel do Ensino;
2) ao nivel de Pesquisa. * '

Ao nivel de Ensino: através das Disciplinas (graduagáo e
''i . • .i

p5í-graduagáo), das integragSes com outras Disciplinas e ou
i *

trc 3 Departamentos, com a participagáo efetiva dos alunos , 
e c Dm o desenvolvimento de Programas intimamente relaciona­
dos com nossa Realidade, nossa Capacidade Industrial, nosso 
est igio de desenvolvimento, nossos problemas diarios.

Ao ilvel de Pesquisa: através de todas as pesquisas do nú - 
ele), alunos e professores, nuraa tentativa de produgáo uti- 
liz indo aquelas poucas disponibilidades que a Universidade 
apr> senta.

i .7 B
Con' ém porém esclarecer que guando nos referimos aps dois 
nivi is acima, estamos subentendendo como integrante das a 
tiv: dades de Pesquisa e Ensino aquelas da prática profissio 
nal , i. Ao, nosso ver.y . tal proposta de interrelacionamento so 
é pe ssivel,, s,e., concebida dentro de um processo ligado,, ( . aos 
prol Lemas reais e cotidianos que enfrentamos, p nunca den^ 
tro la produgáo teórica aleatoria da Universidade fechada 
em £ 1 mesma e "criadora de problemas".



5

Entendemos que a atividade profissional está sempre envolví^ 
da dentro dos dois níveis citados.

4. CONCLUSOES

Alguns aspectos que consideramos importantes do ponto de 
vista didáticO/ merecem ser anotados:

1. A dificuldade que o Grupo de Desenho Industrial encon 
trou para definir um caminho para o curso de Di na

FAUUSP, possibilitou a discussSo de inúmeros problemas liga 
dos á produgáo, a industrializagáo, e ao estágio de desen - 
volvimento de nosso país^ o que veio direcionar nossa atua- 
gáo, na procura daqueles parámetros verdadeiros, sem escamo 
tear a dificuldade que o Desenho Industrial enfrenta nos 
países dependentes, porém colocando claramente a importan - 
cia do DI como atividade criadora e geradora do conhecimen- 
to tecnológico.

2. A própria Arquitetura deixou de ser aquela da criagác 
individual momentánea, para abranger toda a situagáo

do processo industrial, que exige urna mudanga de metodolo - 
gia, passando daquela que permite a cria^áo no próprio ate 
da construgáo, aquela que preve a obtengáo da solugáo antes 
de ser inserida no processo produtivo. Enquanto a primei- 
ra trabalha com desenhos e maquetes, a segunda trabalha coit 
modelos e prototipos. A primeira representa, a segunda é 
ela mesma. í

3. O ensino de "Projeto", seja em DI, seja em PV ou sej¿
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I.

Esi e breve ensaio pretende, fundamentalmente, oferecer ao de 
bal 2 da comunidade académica latino-americana, por ocasiao 
da IX Conferencia Latino-Americana de Escolas e Faculdades 
de \rquitetura, algimas idéias e experiencias de caráter teó 
ric 3, político e operacional intimamente ligadas ao processo 
de sesquisa,^ no campo da Arquitetura, do Plañejamento Terri- 
tor .al, do Desenho Industrial, da ProgramagSo Visual, da Hi£ 
tór .a da Arquitetura c da Urbanizagao e da Tecnologia da Ar- 
qui .etura, áreas de estudo, de ensino, de pesquisa e de ser- 
vig is para a Comunidade das Escolas ou Faculdades de Arquite 
t\ir L da América Latina, em particular, da Faculdade de Arqu¿ 
tet ra e Urbanismo da Universidade de Sao Paulo, Brasil.

Pre ende, ainda, percorrendo e posicionando um marco teórico 
bás co, levantar e propor algumas sugestoes para iniciar urna 
int< rrelagao estreita entre as varias Unidades Universitari­
as < e Arquitetura da América Latina por intermedio de Ínter-
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em Elificagao, nao é mais possível, a nosso ver, sem o co- 
nhec .mentó tecnológico, seja dos materiais ou dos produtos.

4 Finalmente, a Pesquisa é parte importante senao funda 
mental para o desenvolvimento do Ensino. Além de 

ser geradora e criadora de urna capacidade técnico-cientí­
fica sem ela nao sobra aos países dependentes, particular- 
Tient» da América Latina, senao a aceitagao de seu estado de 
iepei déncia perene táo comodo aos países desenvolvidos, e 
3o q\ al difícilmente poderáo sair.

: JOTAS I

(1) i Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da USP possue 3 
C jpartamentos; AUP - Departamento de Projeto; AüH - De- 
p irtamento de História a Estética do Pro jeto; e 7\UT- De 
p irtamento do Tecnología da Arquitetura.

(2) D sciplinas Obrigatórias estabelecidas pelo Conselho Fe 
d ral de Educagáo (Curriculum mínimo para cursos de ar 
q itetura Desenho Industrial e Programagao Visual) num 
t( tal de 257 créditos ou 3765 horas. Disciplinas Optat¿ 
V. s oferecidas pelos Grupos de Disciplinas ou Departa - 
m< ntos para completar o curriculum pelo (curriculum pro
p] io da FAÜUSP) num total de 47 créditos ou 705 horas ;

.1
te tal a ser integralizado para o curso de Graduagao:298 
créditos ou 4470 horas ao longo de 10 semestres.

( !) Disciplinas Obrigatórias; AU?-434-Desenho Industrial II 
l=s Projeto



AUP-436 - Desenho Industrial II ” 29 Projet j

Professores: Profa. Marlene Picarelli (responsável)

Prof. Nicolau Guida Neto 

Profa. Gíbele H. Taralli 

Prof. Garlos Zibel Costa 

Frof. Wilhelr Rosa

Titulo: Projeto de Sistemas Construtivos - produgao, t< o 
nologia adecuada, características dos materiai: , 
Redcsenho.

Objetivos: Desenvolver o aluno na projetagáo de Desenhc

Industriar, nam brabalho integrado, visando a 

dequar um processo construtivo existente a um progr. - 

ma do construcao, mediante o estudo de seus elementi s 

e relacoes, dando enfase as características do mate i 

al, a tecnología adequada s o sistema de produgao e 

utilizagao.

Conteüdo: 0 curso pretende dentro do projeto,global d .r 

enfase a 3 aspectos da Sequencia Vertical ■ lo 

Prográína do Grupo de Disciplinas de Desenho Industr 
al relacionando-se con a temática dada e o sistema 

colhido;

1. Interferencia e alteragoes que a escolha e uso de im 
material ocasiona no desenho, e na produgáo de um e Le 

mentó.
2, Tecnologia adequada, entendida como máquinas, ferrem jn 

tas, utilizadas e também as relagoes mutuas que seu u 

so implica a produgáo do sistema.
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3. Sistema de Produgáo: nossa capacidade produtiva, conhe 
cimento real e levantamento de dados: o sistema, custo 
mao de obra, equipamentos, transporte, armazenamento , 
utiliza^áo, complementaqao, etc.

( \ ) Disciplina Optativa - AUP-425 - Industrializaqao do Espa
90 Habitável

Professores: Profá. Dra. ííarlene Picarelli (responsável) 
Prof. Nicolau Cuida Neto 

^ Prof. Carlos Zibel Costa
Titulo: Projeto, Produ^io e Monéagem de Sistema Constru- 

tivo.
Objetivo: Projeto de Desenho Industrial que procura ade 

quar um processo Construtivo a um Programa, me 
diante o estudo de seus elementos e interrelagoes, le­
vando á modificaqao do desenho (redesenho) conforme o 
material e a tecnología utilizada.

Conteúdo: O sistema deverá atender: 
material: barro ou madeira
elementos: existentes no mercado ou desenvolvidos no 

próprio curso.
mao de obra: nao qualificada
Instrumentos: ferramentas e equipamentos comuns ou espe 

ciáis quando justificados pelo rendimento ou 
barateamento do trabalho

tecnología - uso do mesmo material para as diversas fun 
goes (fundagoes, vedaqoes, cobertura,etc.)
- uso do menor número de tipo de componentes
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- emprégo controlado de operágoes díversificclas 
' ñas etapas de produgao e montagem

i

- rapidez (fator tempo) na produgao e montage n
- otimizagáo do. disperdício e da economía

finalidade - construir um módulo ambiental, cobert D,de
2aproximadamente 9 m , com acesso, ilinina 

gao natural, ventilagao para uso purénen- 
te, que possa ser associado a si mesn 3 ,
formando um sistema cpmponivel ambier tal.

"íi- ' ‘
(5) O curso de Pós-Graduagao: Mestrado e Doutorado dest Lna- 

.,se a formagao de ProfessoreS e Pesquisadorés. ' ‘

orí'
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Breve exposigáo evolutiva a partir de momentos significativos do estjj 

do da paisagem na FAU USP.

Implanta^áo da disciplina Arquitetura Palsagística em 1952.

0 conceito de arquitetura envolvendo todo o ambiente da vida humana , 

a totalidade das transformagóes sobre a superficie terrestre levaram 

a FAU USP, desde sua implantagSo em 1948 a incluir naprogramagao didá 

tica a área de conheclmento referente'á Paisagem, Iniciando em final 

de 1952 a disciplina entáo denominada Arquitetura Palsagística.

Por ocasiáo da Implantagio da disciplina Arquitetura Palsagística a 

arquitetura moderna brasileira já havia adquirido notorledade interna 

clonal. É pioneira a introdugSo dessa área de estudos nos cursos de 

arquitetura da época no Brasil; pioneira era toda postura do enaloo 

de arquitetura desde as mudangas ocorridas na escola do Rio de Janei- 

TO com Lucio Costa. Roberto. Burle Marx* personalldade' marcante resi­

dente no Rio de Janeiro ¿á’ participara dos projetos palsagísticos dos 

edificios mals significativos projetados pela nova arquitetura brasi­

leira no Rio, Recife e Belo Horizonte e já havia exposto trabalhos de 

pintura e desenho em Nova York, Londres, S. Paulo e Rio.

A época facilitava o apareclmento de experiencias individuáis em mer­

cado de trabalho que, apesar de disputado aos engenheiros era genero­

so para o número de profIssionals. No, plano do Rio de Janeiro sao pre 

vistas áreas livres recorrendo-se a aterras ao longo do mar adotando- 

-se ampios tragados nesse avango da térra; seria projetado o conjunto 

residencial de Pedregulho no Rio com notável equilibrio de relagoes 

entre os edificios, os servigos e os espagos externos. Nessa : década 

se Instalavam em Sao Paulo arqultetos estrangeiros de grande valor.
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Nesse ambiente de euforia, Roberto Coelho Cardosp, jovem palsaglsta 

americano que trabalhou com Eckbo assumirla a responsabllldade peí; 

"cadelra" de Palsaglsmo, cujas aulas serlam ministradas no último a- 

no de formagáo de arqultetos.

b. De 1952 a 1969

A Faculdade C9ntrava*se no estudo do edificio, enquadrado em um amb 

ente urbano que iá Inlclava seu adensamento de forma caótica; quand 

o edificio se localiza em malores espagos sua Imagem arqultetónlca 

é' de Impacto em relagao a um cenarlo que a recebe .

Nao delxava porém a Faculdade de contar desde 1952 com o enslno d 

Planejamento Territorial por urna matirla denominada Urbanismo ledo 

nada no 5’ ano e cuja programagáo se manterla similar até 1962. Pre 

vía também a crlagáo em 1955 do Centro de Pesquisas e Estudos Urba • 

nistlcos. Implantado em 1957 para qoerfelgoamento da pratlca e enslr ) 

do Planejamento. Em 1957 Introduzla disciplinas voltadas para a áre 3 

de Desenho Industrial e Programagáo Visual.

Em 1953 a Bienal de Sao Paulo trazla personalidades e críticos da c ^ 

qultetura de varios países e a revista Archltectural Revlew dedlcav =3 

suas páginas a esse aconteclmento.

A arqultetura dos arqultetos em Sao Paulo evoluia com o concreto ci- 

mo elemento fundamental permltlndo grandes vios na Interllgagáo i e 

espagos entre o Interior e o exterior. Os projetos dos Jardlns adq' ^ 

rlam elaboragáo mals complexa na medida em que se crlavam, pelas e ^ 

gánelas dos arqultetos, novos avangos na projetagáo estrutural o 

concreto para tirar partido de recursos construtlvos, A arqultetur 

da cldade porém nao se alterava; o quadre urbano permanecía obsole o.
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cambio de experiencias, estudos e pesquisas de caráter cien 
tífico e tecnológico realizadas era nossa área de atuaqáo a 
cadéraica e profissional.

II.

Toda análise que se pretende elaborar parte, evidentemente, 
de algumas premissas, de algumas referencias e de alguns 
pressupostos construidos e comprovados ao longo de últimos 
anos de trabalhos realizados. (1)

Assim, preliminarmente, entendendo a arquitetura como urna 
arte de conceber, projetar e construir edificios e cidades, 
depreende-se a necessidade de um profissional cuja ativida- 
de é, precipuamente, a de dar soluqoes as necessi'dádes huma 
ñas de espaqos habitacionais, com sentido estético e criti­
co,.dentro de certas condiqoes sócio-economicas e políticas 
Esta atividade, entretanto, tem seus limites e estes so po 
dem-ser compreehdidos a partir da própria compreensáo glo-

fbalada sociedade latino-americana, e bras'ileira, segundo o 
seu'modo de produgáo predominante, qual seja, o modo capi­
talista, ’com süas relaqoes sociais especificas no momento a 
tual. Se isso nao se der, será mantida a mitificaqáo da 
profjLssáo, que s6 pode conduzir a posigoes ilusorias sobre 
o papel do arquitcto na sociedade. Isto, evidentemente , 
leva a alguns problemas difIcéis a serem solucionados como, 
por exemplo,,-,a crise do arquiteto.que quer se manter o como 
prof issional'liberal, qyiando as próprias condigoes s5cio-e- 
conomioas exig^, outro tipo de ,profissional; ou a falta Ja
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continuando- a adensar-se em estruturas de organlzagao física de ser- 

vlgos deficientes ou Inexistentes e total descaso pelos espagos col£ 

tlvos da populagao. A prátlca proflsslonal do palsaglsmo, fora proj^ 

to parcialmente Implantado do Parque Iblrapuera (de Burle Marx), nao 

encontrava outras oportunidades que as residencias particulares de u 

ma clientela que se Instalava em lotes urbanos de dlmensoes reduzl - 

das para as fantasías que pretendía expor na competlgao com seus pa­

res. Valdemar Cordeiro, artista plástico, Roberto Boelho Cardoso e , 

ap5s 1958 alguns discípulos deste eram chamadq^s pelos arqultetos e 

oor clientes particulares para "adornar” as edlflcagóes nos recuos . 

^s oportunidades de utlllzagáo do espago do jardlm eram favorecidas 

Déla moderna arqultetura face ao acesso direto entre a edlflcagio e 

: exterior. Porém, a esse espago se pedia somente o papel de moldura 

'Isual do objeto arqultetónlco em Implantagáo no lote agravada pelo 

iescompasso entre as dlmensoes e formas deste com o programa ambicio 

,0 que o tipo de mercado de trabalho proplclava.

ra natural que urna serle de circunstancias facllltassem a transfe - 

encía de Inovagóes do Jardlm dcméstlco, que se alastravam principal 

lente a partir da década de 40, na California com os trabalhos de 

bomas Church, logo acompanhado por Eckbo, Royston, Wllllams, Hal 

rln e outros arqultetos palsaglstas sedlados básicamente em Sao 

I ranclsco, EUA. Nos típicos espagos da casa urbana dessa cldade se 

I xperlmentavam formas, llnhas asslmétrlcas e ángulos que permltlssem 

t Iterar visualmente as dlmensoes aparentes dos espagos redusldos, se 

I rocurava conferir urna estruturagáo escultórica ao espagoj a expres- 

! 30 espacial procurava novas formas vlsuals além de atender ás .. exl-

1 indas específicas de cada cliente na "utlllzagáo funcional" e redjj

2 Ir a manutengáo pela selegáo da vegetagáo, tratada como volume plá_s
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tico e pela introdupao de pavImentapóes e elementos constru 1 

vos relacionados a edificapáo.

Procura'vam-se utilizar as experiencias do cubismo ñas linha i, 

formas, texturas e cores com alguns motivos do Renascimento I 

taliano e da arquitetura finlandesa de Alvar Aalto. Mas fui- 

pEes procuíavam-se adaptar as solupEes que tradicionaImente 

derivavam dos hábitos dos mexibanos de largo uso do espapo 3X 

terior em dimensEes físicas compatíveis que se haviam reduzL- 

do já no comepo do sáculo. De qualquer forma o lote califor li 

ano típico na década de 40 tinha superficies e proporpoes cL- 

versas do lote típico paulistanoj permitía malores possibilL- 

dades de implantapao da edificapáo e solupEes do exterior njl 

to mais ampias e adyacentes á edificapáo em maiores extensc3s. 

A relapáo interior-exterior se fazla em grandes proporpoes io 

perímetro edificado enquanto no lote paullstano os perímetips 

de acesso eram reduzidos e se prolongavam para os "fundos",

A posslbilidade de se criar novas e variadas formas visual; 

no Jardim, novas texturas, novas proporpEes em dimenspas 1o- 

talmente diversas do jardim dos sáculos anteriores ("villa; " 

italianas, palacios franceses, ingleses. Japoneses) era vi'ta 

na época com interesse na medida em que complementaria o cf n£ 

rio onde se deveria assentar a obra do arquiteto. Nao tlnh 

tambem o arquiteto, normalmente oportunidades de mercado q e 

permitlssem propor novos usos em grandes espapos. As habit 

pSes se adensavam sobre o mesmo lote urbano da antiga habi a- 

páo unlfamlliar. Vertica11zavam-se, mas, a verticallzapáo se 

fazia sempre sobre lotes, unidades resultantes de um resgu ir­
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dijo conceito de parce lamento e da proprledade.

Al|umas poucas experiencias isoladas que se implantaram em al 

gL is agrupamentos de lotes nao viriam a alterar toda urna ríg^ 

di organizagáo física que espelhava a atmosfera social e o pe 

qL3ho grau de dominio da comunldade sobre a condugáo de seus 

pr)cessos aconómicos e políticos. Experiencias do tipo ^ de 

Ro/al Crescent (Bath), Riverside (Chicago), Port Sunlight 

(L.verpool) novos conjuntos habitadonais, novos núcleos urba 

no i nao se apresentavam aos escritorios da arquitetura moder­

na braslleira.

A irátlca proflsslonal era o elemento fundamental que alimen­

ta a o ensino das Faculdadesi os estágios em escritorios pro- 

fi sionais eram considerados essenciais na formagáo, com pa­

pe insubstltuível.

□ u ante o ano de 1962 a Faculdade passou por completa reform]¿ 

la áo didátlca, crlando-se novas cadeiras, correspondendo a u 

ma ampliagáo do .campo profissional do arquiteto. As "cadeiras” 

e isciplinas aflns foram reunidas em Departamentos e um de,’^ 

le , o Departamento de Projeto foi subdividido em sequincias: 

de Projeto, P1aneJamento, Desenho Industrial e Comunicagáo Vi 

su 1, com o ensino estendendo-se em varios anos letlvos para 

caí a sequincia. No 3^ ano da sequincla de Planejamento se alo 

ca>a o ensino de Palsagismo,

Em período anterior a criagSo da FAU e durante esses prime! - 

ro! vinte anos de sua existSncla foram se sucedendo os varios 

Cor gressos da U.I.A., os trabalhos do grupo Economía e Huma - 

niimo, as Cartas de Atenas, La Tourette, dos Andes, o Semina­
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rio da DNU de Nova Delhi sobre Habitagáo e Melhoria da Comui 1 

dade, de Porto Rico sobre Formagao de Pessoal para o Planej - 

mentó Urbano e Rural, a elaboragáo de Planos Diretores dive - 

sos, face a promulgagáo da Lei Orgánica dos Municipios,

A nivel local, em Sao Paulo a Prefeitura Municipal levantav i
*

e cadastrava as as "áreas verdes" publicas municipais em 19<7, 

elaborava o Plano Urbanístico Básico em 1966, a ' Pra;a

Roosevelt e se elaboravam Planos Diretores no Centro de Pes - 

quisas Urbanísticas da FAU.

Também nesse período Sao Paulo se afirma como a grande metrí- 

pole fabril do país e estabelece sua fungió metropolitana; as 

facilidades de concentragio económica se sucede urna reorgari- 

zagio espacial no ámbito do país decorrente da construgio de 

Brasilia: o espago se transforma através de urna superficie 

muito maior.

Reprodugio ampliada do que se fizera nos prlmeiros anos do en_ 

sino eram os reflexos no ensino de paisagismo.

Por outro lado, a implantagao gradual dos Departamentos e as 

carreiras docentes na Universidade de Sao Paulo encontrava i a 

área de Paisagismo a descoberto para garantir um espago pr i - 

prio a esse campo do conhecimento que ficou sob a responsa li- 

lidade a nivel institucional da Disciplina de Planejamento I 

que passaria a ceder horario para elaboragio de programas Ji- 

dáticos avaliados conjuntamente com os prdfessores que se -e^ 

ponsabilizam institucicnalmente pela Disciplina.

Em 1969 o professor Roberto Coelho Cardosó transferia sua re­

sidencia para a Grá-Bretanha ficandó o ensino do Paisagisr o
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sob a condugáo do Prof. Arq. Antonio Augusto de Azevedo 

Antunes que Ingrqssara no quadro em 19B3

No período de 1954 a meados de 1957 participara também a 

arquiteta Daisy Igél com curso de arquitetura em Harvard 

De 1957 a final de 1967 colaborou o arq.- Rodolfo Almelda 

Remandes formado em final de 1955 pela FAU USP,

c. 1970 a 1973

Gs anos da década de 60 e boa parte da década de 70 se- 

riam marcados por intensa agitagao e crises: nao era es- 

pecificamente o ensino d^e arquitetura, ispladamente que 

estava em crise; eram as extensas transformagóes eociais 

políticas e económicas.,a nivel mundial em, curso as vio - 

lentas mudangas institucionais no país; a arquitetura so 

fria a crise da insergao da produgao para urna sociedade 

de massas .

A Faculdade inioiava a década c.om um numero de alunes 

quintuplicado em relagáo a época da criagáo de professo- 

res praticamente triplicado e o Paisagismo ficaria somer^ 

te com o Prof, Antunes que se retiraria em 1974.a partir 

de 1971 contarla com mais dois auxiliares e em final de 

1973 a disciplina passarla a tcr a arquiteta Profa. Dra. 

Miranda Martinelli Magnoli' para responsabilizar-se tam-- 

bém institucional mente pela disciplina.

d. 1974 a 1981

Nesse período se daria inicio a reformulagáo de progra - 

mas didáticos, inserindo-se no programa da FAU e no pe.
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ríodo contemporáneo, Também an Brasil Já haviam chegado 

as preocupagóes dos varios movlmentos ecológicos, com o 

aspectos do meló ambiente e da política mundial. Parale 

lamente, no país vlnham se agravando a tendencia a con 

centragáo e centra11zagao da economía, a concentragáo d 

renda e á concentragáo espacial, na macro e na micro es 

cala.

Era com multo atrazo e, Já em ocasláo de escassos recur 

sos flnancelros para a Universidade, que seria necessá • 

rio conseguir equipe de trabalho, acervo na Biblioteca 

com ánfase a constancia, discutir o conteúdo dos progra­

mas de ensino, avallar as possíveis iniciativas para su ) 

sidlos teóricos e metodológicos. Em final de 1976 a área 

passava a contar com seis docentes e em 1978 a FAU In - 

plantarla seu Programa de Pesquisa para o qual a área 

nao se manteria alheia, A partir de Julho de 1977 devlco 

á escassez de recursos finánceiros já nao seria permiti­

do ampliar a equipe docente.

NOVO ENQUADRANENTO TEORICO A PARTIR DE,1974

' T . (

*■ a. Ensino.para núraer,o conslderável de estudantes. de arqul e^

tura. •- ;,

A FAU sempre se propós alargar sua área de agáo, ating n^ 

do numero mais elevado de alunos; ao cresclmento quant -
r

tatlvo nao se aceitarla a colocagáo pessimista e elitl ■- 

tadarhorl'rcmlran'ziag'áo oomc argumento para a queda de níve.j
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sem dúvida o cresclmento poria mais a mostra as Já exls - 

lentes deficiencias do sistema universitário.A ne1fiorla de 

qualidade deverla ser obtida concomltantemente com o cre^ 

cimento quantitativo. Assim, o número de vagas para ' in- 

gresso que até 1967 fora de 40 passaria a 80 em 1968, 100

. em 1969 e 150 a partir de 1970, pratlcamente quadrupllcan 

do no período de tris anos.

Os métodos de ensino das primeiros qulnze anos de FAU de- 

veriam ser revistosj nao era simplesmente o número de es- 

tudantes que’ exigía essa revlsioj era também a constata - 

gao que nao eram aqueles métodos que nos fariam chegar a 

formaqáo de um processojpoderiam trazer reprodugóes de 

produtos. Sempre se falara nos processos, na formagáo de 

consciencia crítica como objetivo e meta em geral; era po 

rém, bastante questionavel em que medida essa perspectiva 

vinha sendo realmente atingida ou em que medida os mito - 

dos em andamento tem possib i 1 id ades ou mesmo diretrizes 

para atingí-la. Dlficuldades inúmeras podem justificar .a 

nao consecugáo desses objetivos; também dlficuldades inú­

meras podem ser criadas para somente aparentar a busca 

dessas metas mas, na prática contribuir fortemente para a 

perpetuagáo de formas de enslno ja superadas, facilitando 

falsas perspectivas,

b. 0 mundo contemporáneo visto globalmente com as Influén

das dos povos do terceiro mundo nos julgamentos de valor. 

Procuramos situar o que serla o programa de enslno na épo 

ca oon t emp orine a. Pomos obrigados a rever os parámetros i,
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que estavamos habituados a utilizar. Até meados deste sé - 

i culo a Europa parecia manter a hegemonía das dlretrizes 

mundiais. Nao fol possível delxar de constatar a posigac 

substancialmente diversa da Europa após a 2a. Guerra Nur - 

dialj o aparecimento dos E.U.A. e U.R.S.S. como superpc- 

ténciass os difícels e violento's rearranjos ñas relapóes 

entre os povos colonizados "pelos europeos na Asia e Afr: 

ca; as transformagñes continuas políticas, económicas a 
sociaisem curso entre os povos da América Latinajo pro - 

gresso espetacular no ecnhecimento científicoj as possil i 

lidades da tecnología para diminuir intensamente o lap o 

de reallzagáo dos avan.gos científicos e para transforma 

as bases materials da vida em escala antes Inconcebível

Sao mudangas fundamentáis agindo de forma complexa, con u 

sámente articulando e em todos os níveis, agravam exacer la 

damente a sempre crescente disparidade entre países Ind i_s 

trializados e subdesenvo 1 vid osj crlam grandes blocos re • 

glonals de poder em que flcam secundarlas as colocagoes 

de ideologías conf1Itantesj fazem rever certos aspectos 

que haviam sido considerados periféricos e que passam c 

tomar lugar central; permltem a extingáo mundial com os 

graus e escalas de transformagóes tecno1óglcasj levam ac 

colapso as formas tradicionals de arte e trazem também um 

enorme volume de experiencias em todos os campos de i x- 

pressáo artís-tlca.

Os fatores demográficos desempenharam papel essenclal as 

transf ormagóes do século; além das al-teragóes sensível
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no equilibrio entre as "ragas" se formaram n«vos centros 

de populagáo, produgao e poder; aos índioes de cresclmento 

dos povos do tercelro mundo se aéresela a questáo da dis - 

tribulgáo da densidade da populagao; o peso dos números da 

Asia, Africa e Amérlcas punha em questáo antigás posigóes. 

A um novo proeesso de distribuigáo da populagao no mundo 

se aéresela o progresso da urbanizagio; as novas tecnolo - 

gias criavam empresas em larga escala e diverslfIcagáo e 

concentravam a populagao em grandes aglomerados urbanos;se 

conferiam ao Estado fungoes positivas e ativas para com 

questóes novas em escala e grau: saúde, saneamento, habit£ 

gao, recreagáo, allmentagáo, transporte. Novos territorios 

seriam ocupados para utilizagao de recursos e crescentes 

populagóes viriam a ocupar novos espagos;as relagoes entre 

os povos se alteravam totalmente e as novas tecnologías de 

comunlcagáo também contribuíam fortemente para alterar as 

distancias "entre os espagos: as condigoes de vida mudavam 

de maneira fundamental.Cfencomltantemente,os movimentos so- 

cials atravessaram as fronteiras das nagóes; a sociología 

progrediu em suas invest igagóes; penetrou com suas nogóes 

de grupo como unidade básica da sociedade; os padróes de 

comportamento de grupo seriam estudados em sua fortísslma 

influencia na agáo do individuo. Nao se pode negar que es- 

se criterio, apesar do aprofundamento nos últimos anos pa­

ra melhor percepgáo do individuo no grupo, estlmulou subs­

tancialmente o deslocamento da preocupagáo com o individuo 

para com os problemas 'das relagoes socials; a questáo so 

cial passa a se, centra'r, f u nd a-me n t a 1 me n t e , na luta pelos
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mGÍos de existencia e pela distribuiijao desses meios en1 re 

os homens; o universo passa a ser um universo de valore 
relativos.

As transformagóes do século também levantariam o problei a 

do dominio sobre a natureza. A ecología C nao estamos o? 

referlndo ao ambienta llsmo} viria mostrar que a diversi a- 

de B o desenvoIvimento expontaneo se constituem em fina 1- 

dades em si mesmas: cada forma de vida ocupa um"espago” ú- 

nico no equilibrio natural e sua elimlnagao pode compro le- 

ter a establlidade do conjuntos o ser humano pertence a t£ 

talldadé das formas de vida, porem so constitue urna ias 

partes da totalldade. 0 principio que integra harmonicene£ 

te os elementos diversos da totalldade dinámica respeiií 

as unidades das diversidades; as unidades nao sao elemen - 

tos neutros, homogéneos qué se aglomeram. As unidades se

Integram por um sistema de relagoes de rec1 procidade, de

complementaridade. A harmonlzagao das relagoes do homer 

com a natureza s5 pode ser alcangada se ao mesmo tempo se 

harmoniza a relagáo do homem com o homem,se respelta a es­

te homem sem coisificá-lo, sem reduzi-lo a urna categor a 

da economía política e ,o nutro nao é o antagónico mas o 

complementar.

c. Os”espagos livres públicos de uso coletlvo" e os problsmas 

da "palsagem - produgáo cpm o homem" como veículos prl ici- 

pais do enslno.

Para o mundo contemporáneo que víamos, numa socledade am £ 

volugáo haveria que ocorrer também evolugóes do espagc . Ja
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un a ampia e sólida forma9ao com sentido crítico, rigoroso e 
„cj íntífico; ou, ainda, a luta para a avalia9ao de todo o 
pa jsado de realiza9oes que marcam a forma9ao social e a ati 
vi iade do homem, sua vincula9ao com o processo histórico, a 
he *an9a e a preserva9ao de todo o património histórico e am 
bi ¡ntal, a partir de urna necessidade coletiva e determinada 
pe as condi9oes culturáis.

Ha ainda, de ser considerados como problemas graves: o
gr nde déficit de habita9oes, sobretudo para as camadas mais 
ca. entes da populagáo; ou o da importagao de modos arquite- 
to) icos; ou outros, como c especulaqao urbana, e a importa- 
9a< indiscriminada, cada vez maior, de tecnologia estrangei^ 
ra, no ámbito das construqoes, dos modelos urbanos, etc..

Neí se vasto marasmo de problemas e contradi9Óes do mundo só 
cic-económico atual, Ó fácil constatar a precariedade educa 
ciclal da formaqáo universitaria do arguiteto.

A i isisténcia perniciosa em dividir o ensino em cpmpartimen 
tos estanques, sem alguma relaqáo, inicia a futura fragmen- 
tag ío cultural do arquiteto, que se completa ministrando co 
nhe :imentos sem nenhuma atualidade em suas aplicaqóes con- 
cre -.as, ou fora de todo o principio da realidade, implican­
do i necessidade imediata de identificar os fatores condi - 
cío antes de nossa própria evolu9Ío política, cultural, so 
cia e económica, traduzidos em heranqa colonial marcada 
por urna situaqáo de dependencia.

Os ( onteüdos académicos, que hoje se apresentam, nao respon 
dem ao contexto social atual da Arquitetura. Este sistema
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havíamos superado a crenpa de que aa únicas coisas slgnlfl 

cativas que ocorrlam eram as que se passavam na Europa.Ha­

víamos estudado e continuaríamos estudando o que lá suce 

día, conjuntamente com as preocupagoes para com os demals 

países, ou blocos reglonals por seus elementos de articula 

gao universal. A PAISAGEM como a totalidade das agóes do 

homem com a natureza em toda sua gama de aspectos serla 

rebatida nos espagos, objeto de estudo. Consideraríamos 

que num país em que aínda é extremamente balxo o grau de 

dominio que a comunldade tem sobre a condugáo de seus pro- 

cessos, caberla aos espagos llvres da palsagem urbana a a£

ticulagáo com os processos de vida do cIdadao,contrlbuir
V -

para diminuir a extrema fragilldade dás redes de contacto 

para participagáo e organlzagio social nos varios níveis 

urbanosj ao espago caberla propiciar varias manlfestagóes 

das aspiragóes. Ñas varias escalas de reelaboragáo da el- 

dade seria necessário rever, de forma abrangente a apro - 

fundada a margina 1izagao e exclusáo pela 1 oca 1izagao,,que 

mesmo "adornadas" só podem aprofundar aínda mais as ja e- 

xacerbadas desigualdades concentradas. A política economi 

ca se ’reflete na política espacial.

Por outro lado, a expansáo e, pelo que tudo leva a crer 

rápida, ocupagáo de novos enormes espagos nos encontra to 

talmente a descoberto para os aspectos novos dessa PAISA- 

GEM exiglndo multas e urgentes contrIbu1goes interdlsci - 

pilcares em copart1cipagao de aptidóes. Nestes casos fica 

mais a mostra a superagao da Idela do " carro - chefe", da

"locomotiva", necessitando-se da harmonizagao de investí-



garóes intensamente interdisc1p1inares num sistema ampLo, 

aberto, extremamente diversificado face as variedades de- 

correntes da dinámica das relaijáes de comunidades vd yas 

con o meio ambiente. Deste, do pouco que se conhece se su 

gere a exigencia de urna proposta espacial específica i 

rao a mera reprodugao dos modelos do centro-sulv

□ método de abordagem consistiría fundamentalmente na de- 

composigao sistemática de todos os aspectos que entrar em 

jogo nestas colocagoes, em cada urna das escalas urbanís ; 

a proposta advlrla do rebatimento no espago de cada um 

dos ítens decompostos, relacionados entre si e expresí os 

espacialmente. A cada nivel escalar corre sponderiam o- ga-* 

nlzagóes da vida coletiva que deveriam gradualmente si r 

articuladas com as demais escalas.

IMPLANTAQAO da LIMHA DE PESQUISAJELANEJAMENTO PAlSAGiSTiC

G método de abordagem a que nos referimos anteriormente v ría 

a exigir 1nvestigagóes para dar apoio consistente as dls us- 

soesj as formas"intuitivas" nao conseguiam dar matéria ara 

prossegulr; exercltavam urna liberdade incondicional requi it£ 

da por uso da argumentagio do artístico que além de provo ar 

a dicotomía entre o belc e o útil seria, com o tempo cons do­

rado complementar, marginal e praticamente desnecessári oj a 

reformulagáo dldátlca teria extremas dlficuldades pois se fa- 

zla sob questóes totalmente virgens de InvestIgagáo .

Os docentes deveriam aceitar um reglme de trabalho que os vini 

culassB a investigagáo própria para sua selegáo. Os salar Los
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da Universidade também contribuíram para que foseemos obriga- 

doi a observar, com desapontamento, que aínda nessa época, al
> t

gu s dos profissi ona is de mais experiencia preferiam abrir 

má de sua particlpagáo na Universidade na medida da condigáo 

do vínculo com a investigagio: nao poderiam dlspor além das

ho as de aulas e avallagóes de alunos; de nossa parte Já sa- 

bíimos o que se poderla esperar do professor "de paSsagem”que 

sorente pode rápida e saltuariamente dlspor de algumas horas 

pai a comunicar o produto de sua obra profissi ona 1, especial - 

merte num mercado de trabalho em que o espago e instrumento 

de nanutengáo de privilegios.

Já ?m 1975 a área havia transferido seu lecionamento para o 

1’ ino e procurava concomltantemente oferecer disciplinas op- 

tat vas para facilitar opgao de aprofundamento ao estudante e 

nao para especializar. Em 1977 os novos docentes iniciavam su 

a p rticipagáo nos cursos de Pósr Graduagáo na condigáo de 

dis entes e com um projeto de pesquisa a desenvolver.

A pcrtir de 1976 procuravam-se aperfelgoar, a nivel institu - 

cioi al, os mecanismos de participagáo nos programas da Facul- 

dadí . Seriam reva 1 erizadas as organizagóes de grupos, procu - 

rar-se-fa articular os grupos, os níveis de programagoes didá 

ticcs da graduagáo e da pos- graduagáo. Os grupos procurariam 

engejar-se na obtengio do recursos de lugar, de pessoal, de 

infra-estrutura e financeiros. Os grupos estudariam as probl^ 

máti:as fundamentáis e prioritárias a’ desenvolver e dariam a 

cada urna o seu "espago” e recursos, mesmo que extremamente li

mita 'os.



Em 1978 serla implantado o PROGRAMA DE PESQUISA FAU que va o- 

rlza a nivel institucional as investigagóss; reorganiza as a- 

tlvidades isoladas em grupos de totalidades, maniendo as 1id^ 

vldualidades e estimulando as interaqoes; estimula o camlrio 

para reformulagao dos programas didáticos.a partir das prl jr^ 

dades de Investiga^ao definidas pelos grupos, enlaga a Pos 

Graduagao com a Graduagio pelo engajamento de docentes e cis- 

centes em ambos os níveis e propicia a partlcipagao, aindí 11 

mltada por escassez de recursos financeiros, de alunos do cur 

so de Graduagáo nos projetos de pesquisa individuáis.

[\la medida em que o docente é sempre necessariamente tai bém 

pesquisador as atlvidades de Graduagáo Já tem reflexos In Ire 

tos e diretos sob a forma de novos programas, novas forma de 

abordagem, novas formas de transmlssáo de conheclmentos.

Pode-se observar que é indlspensável a crlagáo de medidas ñor 

mativas para vínculo efetlvo e duradouro de um quadro cor3id£ 

rável de d oce nt e s - po squ i s ad ore s ¡ de vínculos efetivos de deba_ 

tes entre os grupos que articulam os varios níveis de enslno 

e as pesquisas. A rede de articulagáes nao se revela sirples 

e nem mesmo é simples a fluidez de decisóes. É de dúvida como 

se venoeráo as etapas de efetivo rebatimento entre ensin -pes 

quisa e prática proflssional de forma mais ampia e imedi ta.£ 

parte dessa preocupagao de rebatimento o considerável co sen- 

so para a Identlficagáo dos objetos de estudo com as reg oes 

de vivSncla e experiencia, julgando-se se incorpore um m ilor 

sentido de realidade, de concreto, de objetivo, de contr.bui- 

gáo tambem além das pratelelras das bibliotecas académicas, f 

prática proflssional tem suas preccupagóes voltadas prefande-
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r¿Ttemente nos produtos, relegando o plano secundario os pro­

ce 5sos com todas as relagoes que estes envclvem. As pesquisas 

po’ seu lado tem a tendencia a se focalizar enfáticamente em 

pr )cessos .

A artir de 1979 a área levarla contribuigáo específica para 

os cursos de PÓs-Graduagio sob a forma das disciplinas ”Org^ 

ni agáo do espago no ámbito de um país", sob a responsabi1ida 

de do geógrafo Prof. Dr. íiilton Santos,- em 1980 "Paisagismo", 

sol a responsabilIdade da arquiteta Profa. Dra. Miranda Marti 

nelli Magnoli e com a participagao de quase duas dezenas de 

prcFessores de formagáo mu 11i-d1selp1 inar do Brasil e dos EUA 

- Esrkeley, desde arquitetos, arqultetos paisagistas, enge- 

nhe.ros, biólogos, geógrafos, botánicos e agrónomos; em 1981 

"Es lagos livres urbanos públicos coletivos", sob a responsabi 

lid de da arq. Profa. Dra.[Miranda Martinelli Magnoli.

A 1 nha de Pesquisa ooordena atualmente olto pesquisas e qua- 

tro se encontram em inicio de elafaoragáo para serem submeti - 

das á Pós-Graduagáo, tres das quais pertencem a arquitetos 

pro\ententes da Colombia e da Argentina, 0 processo iniciado 

desfertou interesse em 15 Estados brasileiros que enviaram do 

cent es e profissionais de órgáos públicos para participar em 

curse organizado nos moldes das investigagóes. Tem havido in­

tere 5 se frequente por parte de outras escolas do país, na a - 

rea le Paisagismo, em procurar organizar seus trabalhos em m£ 

todo similar.
"k "k -k ^

■- 'íij
o do umento foi alaborado para o XI Congresso Latino America­

no di Escolas de Arquitetura, patrocinado pela Unión de Uni- 

/ers’ dades de América Latina, As oplnices emitidas sao de ex­
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de ensino, onde se atua por raeio da mera imitacjao, ou sem il 
giim rigor didático, proporciona urna bagagem académica de b 
xo nivel. Sem a correspondente renova9ao de conhecimentc>, 
passa para um segundo plano e desaparece a questao da pesq li 
sa, o sistema educativo funciona como simples produgao le
profissionais, redundando sempro em solugoes a reboque lo
mercado de trabalho, e redu" a formagao universitaria lo
simples papel de treinamento de mao-de-obra qualificada e
eficiente.

Por causa de tais condigoes, que se verificam na grande m|S lo 
ria das escolas de arquiretura latino-americanas, torn^-sg :a 
da vez mais premente a procura de novas alternativas para o 
ensino da arquitetura.

Trata-se, pois, de transformar o conjunto das atividades c is 
escolas numa oducagao que permita ao arquitoto atuar de n a~ 
neira crítica frente as exigencias no momento presente, t ím 
como participar do processo das transformagSes desejáveis,

A apatia e a crise, ñas atividades e no pensamento, ligada» 
c problemática da arquitetura, encontradas na maioria c as 
instituigoes de ensino, demonstram o despreparo para a cc n- 
preensáo de nova ordem de problemas que a sociedade projet a 
hoje sobre a comunidade latino-americana, e precisam £ ar
substituidas por urna atitude de renovagio, cujos parámetrc 3 
devem ser buscados ao nivel do encontró e reencontró diale 
co entre o geral (a sociedade) e o especifico (a problemát L- 
ca do espago humano), que 5 objeto de trabalho do arquitet d.




